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Anuário dA SegurAnçA

rs lidera em protetivas
que não funcionaram
Em 2024, dentre as brasileiras que foram
assassinadasmesmo contando com a
medida de proteção, 27% residiam no Estado.
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Dados do Anuário
Brasileiro de Segurança
Pública sobre violência
contra mulheres
colocam o Rio Grande
do Sul em destaque – e
negativamente. Ao
menos nos dois últimos
anos, o Estado lidera o
ranking entre as
unidades da federação
em medidas protetivas
que não funcionaram
para casos de
feminicídio. A 19ª edição
do levantamento,
realizado desde 2007
pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública
(FBSP), foi
divulgada ontem.

Em 2024, de
52 brasileiras mortas
apesar de terem medida
protetiva de urgência, 14
eram gaúchas (27%).
Em 2023, das 69
mulheres que pediram
socorro às autoridades e
mesmo assim foram
assassinadas, 22
residiam no RS (32%).

Contudo, a
pesquisadora Isabella
Matosinhos, do FBSP,
mestre em Sociologia e
graduada em Direito, faz
uma ressalva. Alguns
Estados, como São
Paulo (o de maior
população e maior
número absoluto de
feminicídios no país),
não informaram o
número de casos
desse tipo.

– Muitos Estados não
mandaram levantamento
sobre medidas protetivas
descumpridas. Mas é
nítido que o Rio Grande
do Sul se destaca nisso.
De 11 indicadores
relativos à violência
contra a mulher, só em
um deles os gaúchos
têm taxa inferior à
média nacional –
pondera Isabella.

Descumprimentos

No que se refere a
medidas protetivas de
urgência para evitar
violência contra a
mulher que foram
descumpridas, mas
não resultaram em
feminicídio, o RS
também é destaque
negativo. É o Estado
brasileiro com maior taxa
de descumprimentos:
foram 106 casos a cada
100 mil habitantes em
2024. Em 2023, a taxa
estava em 101 casos
por 100 mil. O segundo
pior resultado é de
Santa Catarina, com
93 casos por 100 mil
habitantes em 2024.

É necessário
considerar nesta
equação o fato de que o
RS é o quarto Estado
brasileiro com maior taxa
de medidas protetivas.
São 887,9 protetivas
concedidas para cada
100 mil mulheres. A

taxa é maior do que a
brasileira (566,0), a de
Santa Catarina (706,2)
e a do Estado mais
populoso, São Paulo
(410,4).

Em relação ao total
de medidas concedidas,
o percentual de
descumprimento no RS
foi de 23,2% em 2024.
O dado só é melhor do
que o de Santa Catarina,
onde a proporção de
descumprimento foi de
26,2%. No país, esta
média foi de 18,3%.

Em 2024, 101.656
descumprimentos de
medidas protetivas
contra violência dirigida à
mulher foram notificados
às polícias do país. É um
crescimento de 10,8%
da taxa desde 2023. Os
três primeiros no ranking
são os Estados da
Região Sul. No RS, o
aumento foi de 5%.

FeminicídioS
x homicídioS

polícia conclui inquérito de tragédia

estelionato em alta no país

Ataque a banco com patrola

A Polícia Civil em
Teutônia encaminhou
ao Ministério Público
(MP) novos laudos e
o inquérito sobre o
acidente com o ônibus
da Universidade Federal
de Santa Maria (UFSM),
ocorrido em Imigrante,
no Vale do Taquari.
Agora, caberá ao MP
decidir se oferece ou
não denúncia à Justiça.

O veículo levava
estudantes do curso de
Paisagismo, do Colégio
Politécnico da UFSM,

até um cactário na
cidade, quando caiu
em um barranco. O
acidente, em 4 de abril,
resultou na morte de
sete pessoas e deixou
outras 26 feridas.

Indiciados

Em 23 de maio, a
Polícia Civil anunciou o
indiciamento de três
pessoas: o motorista do
ônibus, o responsável
pela manutenção da
frota da UFSM e a

representante da
empresa contratada
para fornecer motoristas
terceirizados.

No início de junho, o
MP havia solicitado ao
delegado José Romaci

Reis, responsável pela
investigação, o envio de
mais detalhes e laudos
de corpo de delito, o
que foi atendido agora,
com a finalização
do inquérito.

Os dados do
Anuário Brasileiro de
Segurança Pública
também mostram
uma inversão do
crime financeiro
predominante no país.
Em 2024, as polícias
brasileiras registraram
745 mil assaltos no
Brasil, 15,2% a
menos em relação
ao ano anterior.
Enquanto isso,
houve 2,1 milhões de
casos de estelionato,
crescimento de
7,8% na comparação
com 2023.

Foi logo após 2020
que ocorreu a virada.
Naquele ano foram
registrados 1 milhão
de roubos e 927 mil

estelionatos. Era o
começo da pandemia
de coronavírus, e
até os ladrões
deixaram as ruas, se
concentrando em
aplicar golpes
predominantemente
virtuais.

Migração

O cientista de
dados do FBSP
e doutor em
Planejamento Urbano
e Regional Leonardo
Carvalho avalia que,
com a migração para
o ambiente virtual, os
criminosos passaram
a ser capazes de, por
exemplo, realizar
disparos em massa

de telefonemas ou
vírus. Isso permite
que um golpista faça
várias vítimas em
pouquíssimo tempo
– diferentemente dos
assaltos – e com
menos risco de ser
preso, porque muitas
vezes não se encontra
na cidade da vítima.

– Esse movimento,
por si só, justificaria a
reflexão sobre a
reorganização do
sistema de segurança
pública no país. O
crime mudou muito
nos últimos cinco
anos e, talvez, a
forma de preveni-lo e
enfrentá-lo também
precise mudar – opina
o pesquisador.

Um homem furtou
uma retroescavadeira
da prefeitura de
Quatro Irmãos, no
norte do RS, e tentou
derrubar a parede
de um banco, na

madrugada de ontem.
Conforme o

delegado Gustavo
Ceccon, após furtar o
maquinário, o homem
passou sobre o portão
do parque de

máquinas e saiu pelas
ruas, causando danos
em duas casas. Ele
não conseguiu entrar
no banco e fugiu. A
polícia já tem o nome
de um suspeito.

/// Chama a atenção
que o número
de feminicídios
aumentou,
enquanto caiu o
de homicídios em
geral. Entre 2023
e 2024, o Brasil
teve aumento de
0,7% no número
de mulheres
assassinadas
em contexto
de gênero,
enquanto o de
mortes violentas
intencionais (em
geral) caiu 5,4%.

/// O RS registrou,
no ano passado,
72 feminicídios,
uma taxa de 1,2
para cada 100
mil mulheres. A
média é menor do
que a nacional,
de 1,4 casos a
cada 100 mil
mulheres, e é
o nono melhor
número neste
indicador entre as
27 unidades da
federação.

/// O dado gaúcho
representa queda
em relação a
2023, quando
foram 85 mortes
de mulheres
em contexto de
gênero no RS
(1,5 a cada
100 mil, acima
da nacional).

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURAMUNICIPALDE TERRADEAREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 032/2025

A Prefeitura de Terra de Areia, por meio do Prefeito Municipal, comunica que realizará o Pregão Eletrônico nº
032/2025, tendo como objeto o Registro de preços visando ao fornecimento, conforme demanda, de gêneros ali-
mentícios destinados à merenda das Escolas da Rede Municipal, bem como ao atendimento das demandas das
Secretarias Municipais de Terra de Areia/RS. As propostas comerciais devem ser enviadas até as 11h30min do
dia 07/08/2025, com início da sessão na mesma data às 13h30min. O certame será realizado na plataforma www.
bllcompras.org.br. Maiores informações e o edital completo estão disponíveis nos sites oficiais.

Osvaldo de Mattos Sobrinho
Prefeito Municipal

Acidente matou

Já a taxa de mortes por questão de

sete pessoas

gênero ficou abaixo da média nacional
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